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Vis itar  locais  de  memória  e  res istência  indígenas  e  afro-brasi le iras  é  uma prát ica  pedagógica  essencial  que enriquece a
compreensão dos  estudantes  sobre a  histór ia  do Brasi l  a  part ir  da  perspect iva  dos  negros  e  dos  povos  or ig inários .  Esses
espaços,  que preservam narrat ivas  de  luta  e  res i l iência ,  oferecem oportunidades  para que os  a lunos  se  conectem com as
experiências  e  v ivências  de  comunidades  frequentemente marginal izadas  nos  curr ículos  tradic ionais .  

As  v is i tas  pedagógicas  promovem uma conscient ização cr ít ica  sobre as  desigualdades  sociais  e  racia is  presentes  na
sociedade contemporânea.  A  v ivência  em locais  de  res istência  est imula  a  empatia  e  a  ref lexão,  permit indo que os
estudantes  se  famil iar izem com as  lutas  por  direitos  e  just iça  enfrentadas  por  afro-brasi le iros  e  indígenas  ao longo da
histór ia .  Essa  experiência  educativa  enriquece o  aprendizado interdisc ipl inar ,  integrando di ferentes  áreas  do
conhecimento,  fomenta a  formação de c idadãos  mais  conscientes  e  engajados  e  contr ibui  na construção de uma sociedade
mais  justa,  inc lusiva  e  com equidade racia l .

Nessa perspect iva,  e laboramos o  materia l  Lugares  de  Memória  e  Res istênc ia  Indígenas  e  Afro-bras i le i ras  para que os
estudantes  tenham a possibi l idade de ampl iar  seu entendimento histór ico  e  aprender  a  valor izar  as  culturas,  tradições  e
contr ibuições  desses  povos,  fortalecendo sua identidade cultural  e  o  respeito  pela  divers idade.

APRESENTAÇÃO



1   Comunidades Quilombolas do Sapê do Norte (ES)
O terr itór io  do Sapê do Norte  é  uma região rural  do Norte  do Espír i to  Santo
e abrange o  Vale  do Rio  Cr icaré,  em São Mateus,  até  o  Vale  do Rio  I taúnas,
em Conceição da Barra.  Seus  pr imeiros  ancestrais  v ieram forçados,  traz idos
em navios  que desembarcaram como escravizados  no Porto  de São Mateus
para trabalharem nas  fazendas da região,  pr incipalmente,  para  a  produção
de far inha de mandioca.  O terr itór io  de  Sapê do Norte  já  chegou a  se
const ituir  por  mais  de  100  comunidades  e ,  aproximadamente,  12  mi l
famíl ias .  
Atualmente,  são cerca  de 30  comunidades  e  1 ,2  mi l  famíl ias  que lutam para
manter  suas  tradições,  com seus  saberes,  fazeres ,  suas  histór ias  e
memórias .  Algumas dessas  comunidades  qui lombolas  a inda mantêm,  desde
o século  XIX,  a  produção de far inha de mandioca e  do bei ju  da forma
tradic ional ,  como seus  ancestrais ,  em regime famil iar ,  desde o  modo de
plantar ,  a  colheita  e  a  torra  da far inha em fornos  à  lenha,  como forma de
resistência  e  valor ização da cultural  qui lombola.  Em agosto deste  ano de
2024,  o  Inst ituto  Nacional  da  Propriedade Industr ia l  ( INPI ) ,  reconheceu a
qual idade,  a  or igem e  a  tradição da produção do Bei ju  por  meio  do IG
( Indicação Geográf ica) ,  ampl iando o  acesso ao mercado e  promovendo o
desenvolvimento regional .
A  região de Sapê do Norte  conta com alguns Pontos  de  de memória,  como  a
Bibl ioteca Qui lombola  Luzia  dos  Santos  e  o  Ponto de Memória  Jongo de
Santa Bárbara.

Fonte: G
ov.br-/IN

PI

Saiba Mais

Fonte: Instagram
: Arquivo Bibliotecaquilom

bola

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#:~:text=As%20comunidades%20quilombolas%20de%20Sap%C3%AA,do%20Esp%C3%ADrito%20Santo%20(ES)
https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#:~:text=As%20comunidades%20quilombolas%20de%20Sap%C3%AA,do%20Esp%C3%ADrito%20Santo%20(ES)


2  Biblioteca Quilombola "Luzia dos Santos"
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A Bibl ioteca Qui lombola  "Luzia  do Santos"  é  um espaço que v isa  não só
suprir  a  fa lta  de  acesso a  l ivros  na região,  mas também valor izar  a
memória  e  o  conhecimento ancestral  da  Comunidade Qui lombola  do
Angel im I I ,  em Sapê do Norte,  buscando preservar  e  transmit ir  suas
tradições  e  lutas .  O projeto  homenageia  Yayá Luzia  dos  Santos,
matr iarca  que lutou pela  manutenção do terr itór io  qui lombola.  

As  comunidades  qui lombolas ,  reconhecidas  por  sua or igem étnica,
reabi l i tam o legado negro na construção do Brasi l .  A  b ibl ioteca
pretende promover  a  le itura  como forma de fortalecer  a
intelectual idade e  a  cultura  qui lombola,  oferecendo acesso a  l ivros ,
formando um espaço comunitár io  autogerido e  real izando encontros
para troca de saberes .  A  bibl ioteca é  aberta  ao públ ico  com vis itas
agendadas.  

Fonte: https://raizesdosape.w
ordpress.com

/biblioteca-quilom
bola/

Saiba Mais
bibliotecaquilombola

raizesdosape
Raízes do Sapê - Biblioteca Quilombola Angelim II

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-quilombo-de-sape-do-norte-reduzidos-a-10-em-pessoas-e-territorio-continuam-na-luta-pela-titulacao-de-suas-terras/#:~:text=As%20comunidades%20quilombolas%20de%20Sap%C3%AA,do%20Esp%C3%ADrito%20Santo%20(ES)
https://raizesdosape.wordpress.com/biblioteca-quilombola/


3  Ponto de Memória Jongo de Santa Bárbara
O Ponto de Memória  Jongo de Santa Bárbara é  um local
dedicado à  preservação da histór ia  dos  qui lombos e
qui lombolas  da comunidade de L inharinho e  do Sapê do
Norte.  Neste  espaço,  são promovidos  encontros,  reuniões  e
cursos  que têm como foco a  cultura  tradic ional  e  as  prát icas
rel ig iosas  ancestrais  dos  povos  afr icanos  e  afro-brasi le iros
no intuito  de  proteger ,  fortalecer  e  perpetuar  as  memórias  e
a  identidade qui lombola  da comunidade.  Inaugurado em 04
de dezembro de 2021,  o  Ponto de Memória  fo i  construído de
forma colet iva  e  tradic ional ,  em pau-a-pique e  chão de areia ,
pela  Comunidade qui lombola  de L inharinho e  com o apoio  da
Secretar ia  Estadual  de  Cultura  e  da prefeitura  de Conceição
da Barra.  Além de preservar  a  memória,  o  espaço também
tem como objet ivo  receber  v is i tantes  e  escolas  que queiram
conhecer  sobre a  cultura  e  histór ia  do povo qui lombola.  O
lugar  é  coordenado pela  Mestra  do Jongo de Santa Bárbara,
Srª  Gessi  Cassiano,  guardiã  dos  saberes  e  fazeres  ancestrais
do povo qui lombola  de L inharinho.  Em janeiro  de  2022,  o
espaço foi  incendiado,  mas já  fo i  reconstruído e  agora a
comunidade luta  para mantê- lo  aberto.

V I S I T A S : A G E N D A D A S  C O M  D O N A  G E S S I  C A S S I A N O
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Fonte: Acervo pessoal de D
ona G

essi Cassiano

http://mapacultural.itapetininga.sp.gov.br/agente/64917/

https://www.google.com/search?safe=active&sca_esv=c017efeea7a130ca&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&q=santu%C3%A1rio+nacional+de+s%C3%A3o+jos%C3%A9+de+anchieta+endere%C3%A7o&ludocid=1706260488104640190&sa=X&ved=2ahUKEwjbo_aFu_KIAxUxLbkGHWbdOp0Q6BN6BAgkEAI
mailto:jongodesantabarbara@gmail.com
http://mapacultural.itapetininga.sp.gov.br/agente/64917/


4   projeto esportivo taba oiepengatu
Esse  projeto  v isa  promover  a  prát ica  de  at iv idades  f ís icas  e  esport ivas
tradic ionais  indígenas  entre  a ldeados acima de 12  anos  ( jovens,  cr ianças,
adultos ,  homens,  mulheres,  etc . ) ,  buscando não apenas a  melhoria  da
saúde e  qual idade de v ida,  mas também o aprimoramento nas  habi l idades
tradic ionais ,  promovendo a  educação esport iva  juntamente à  cultura.

O projeto,  in ic iado em 2023,  v isava contr ibuir  com mulheres  do “Projeto
Vem com Elas” .  Através  da metodologia  de  instrução e  preparação para
prát ica  de  modal idades  esport ivas  culturais ,  o  propósito  in ic ia l  fo i  o  de
incentivar  essas  mulheres  a  se  inscrever  para competir .  Os  treinos
ministrados  foram nas  modal idades  de arco e  f lecha,  arremesso de lança,
corr ida com tora,  zarabatana ao alvo e  cabo de força.

Como os  treinos  foram um sucesso,  u ltrapassando as  expectat ivas ,  os
treinadores  deram continuidade com novos  objet ivos :  

Incentivar  a  Autonomia Cultural  -  Empoderar  as  comunidades  indígenas
para que e las  possam promover  e  celebrar  seus  próprios  jogos
tradic ionais  durante eventos  culturais .  Ao incentivar  a  autonomia,
v isam que cada comunidade se  torne protagonista  na preservação e
valor ização de suas  prát icas  esport ivas ,  fortalecendo sua identidade
cultural  e  promovendo a  união entre  os  membros.

taba_oiepengatu

Fonte: Acervo do Taba O
iepengatu



V I S I T A S : A G E N D A D A S  C O M  O S  T R E I N A D O R E S

I N S T A G R A M : @ T A B A _ O I E P E N G A T U

Desenvolvimento de At letas  Capacitados  -  Capacitar  os  at letas  das
comunidades  indígenas,  oferecendo treinamentos  e  recursos  que
possibi l i tem sua preparação para competições  a  f im de que cada
comunidade tenha acesso a  prof iss ionais  qual i f icados  que possam não
apenas treinar  at letas ,  mas também formar novos  treinadores,  garantindo
a continuidade e  a  evolução das  prát icas  esport ivas  locais  e  propagar  essa
prát ica  cultural  tão importante.  
Cult ivar  o  Espír i to  Esport ivo  e  Cultural  -  Fomentar  um espír i to  de
part ic ipação e  colaboração nas  competições  de  jogos  tradic ionais ,
promovendo a  integração entre  as  comunidades  indígenas  do terr itór io .  As
competições  são uma oportunidade para reforçar  laços,  trocar
experiências  e  celebrar  a  r iqueza cultural  de  cada grupo.  Ao cult ivar  essa
part ic ipação,  o  projeto  possibi l i ta  que as  comunidades  se  s intam
orgulhosas  de  suas  tradições  e  incentivadas  a  compart i lhar  suas  histór ias
e  conquistas .  

Além desse trabalho com as  comunidades  indígenas,  os  treinadores  Iran
Santana da S i lveira  (etnia  Tupinikim)  e  Fabríc io  Costa  (etnia  Pataxó)  se
propõem a dialogar  com comunidades  escolares  não indígenas,  levando um
pouco da cultura  indígena por  meio  de suas  prát icas  esport ivas  tradic ionais .

Fonte: Acervo de Iran Tupinikim

Texto de Iran Santana da Silveira e Fabrício Costa, treinadores do projeto [Adaptado].
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5  Estátua de Chico Prego

E N D E R E Ç O : R U A  C A S S I A N O  C A S T E L O  -  S E R R A  C E N T R O ,

S E R R A  -  E S ,  2 9 1 7 6 - 0 1 0

Inaugurada em 2006 e  restaurada em 2021,  a  estátua
homenageia  Chico  Prego,  um dos  l íderes  da
Insurreição de Queimado.  Essa  revolta ,  ocorr ida em
1849,  fo i  uma das  maiores  revoluções  contra  a
escravidão no Espír i to  Santo.  Francisco de São José,
conhecido como Chico  Prego,  fo i  capturado e
enforcado em 11 de janeiro  de  1850.  E le  s imbol iza  a
Revolução de Queimado e ,  atualmente,  dá  nome à  Lei
de Incentivo Cultural  do Munic ípio  da Serra.

Fonte: Acervo pessoal de Ana Paula M
oura Careta



6  Ruínas da Igreja de São José do Queimado

E N D E R E Ç O : Q U E I M A D O ,  S E R R A  -  E S
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As ruínas  da Igreja  de  São José  do Queimado const ituem
um sít io  arqueológico  registrado pelo  Inst ituto  do
Patr imônio  Histór ico  e  Art íst ico  Nacional  ( Iphan)  e  são
reconhecidas  como um espaço de res istência  negra
durante o  per íodo da escravidão no Brasi l .  A  igreja  fo i
cenário  da Insurreição de Queimado,  uma das  maiores
revoltas  de  escravizados  no Espír i to  Santo no século  XVI I I ,
que eclodiu  após  os  negros  escravizados  se  rebelarem por
não terem recebido a  a l forr ia  prometida em troca do
trabalho na construção da Igreja  de  São José  do Queimado. Fonte: Acervo pessoal de Ana Paula M

oura caretaRestauro das Ruínas de São José do Queimado (ES)
reacende memórias de resistência à escravidão

https://www.google.com/search?sca_esv=3145f941300c1a56&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR1092BR1092&sxsrf=ADLYWIJER5QwlKycQLhIdjpgIXl7plRa3w:1728998364181&q=Secult-Secretaria+de+Estado+da+Cultura+do+Esp%C3%ADrito+Santo&si=ACC90nwLLwns5sISZcdzuISy7t-NHozt8Cbt6G3WNQfC9ekAgJbM9q6c1AAju-qiFAbujNpeC0FX75IYxdvE4PpLiVmDqCbZj9ebtkDTUk5_teib5QV08v_7di1wb3jNkGCZeT2-RJCKne_xh4jh1A6kqbTYfxthbl-L2RF2s2jIeycko_YnZMAZVVvxPRTJJLQAz4887Py5Yn40O95fQHLzVH-NGBFqyYLX-4vBG8hwFx-pw_LXi91x9Hb2tAaGzMyr8jezvT2XXDDgH4MiAqxW2Lh0qfJxaA%3D%3D&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwjjtcHqvJCJAxUWrJUCHUM2DesQmxMoAHoECD4QAg
https://www.google.com/search?sca_esv=3145f941300c1a56&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR1092BR1092&sxsrf=ADLYWIJER5QwlKycQLhIdjpgIXl7plRa3w:1728998364181&q=Secult-Secretaria+de+Estado+da+Cultura+do+Esp%C3%ADrito+Santo&si=ACC90nwLLwns5sISZcdzuISy7t-NHozt8Cbt6G3WNQfC9ekAgJbM9q6c1AAju-qiFAbujNpeC0FX75IYxdvE4PpLiVmDqCbZj9ebtkDTUk5_teib5QV08v_7di1wb3jNkGCZeT2-RJCKne_xh4jh1A6kqbTYfxthbl-L2RF2s2jIeycko_YnZMAZVVvxPRTJJLQAz4887Py5Yn40O95fQHLzVH-NGBFqyYLX-4vBG8hwFx-pw_LXi91x9Hb2tAaGzMyr8jezvT2XXDDgH4MiAqxW2Lh0qfJxaA%3D%3D&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwjjtcHqvJCJAxUWrJUCHUM2DesQmxMoAHoECD4QAg
https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/restauro-das-ruinas-de-sao-jose-do-queimado-es-reacende-memorias-de-resistencia-a-escravidao
https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/restauro-das-ruinas-de-sao-jose-do-queimado-es-reacende-memorias-de-resistencia-a-escravidao
https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/restauro-das-ruinas-de-sao-jose-do-queimado-es-reacende-memorias-de-resistencia-a-escravidao


7  Aldeia temática Tekoá Mirím
Às margens do r io  P iraquê-Açu,  que em Guarani  s ignif ica
peixe  grande,  nasceu a  Aldeia  Temática  Tekoá Mir im.
Local izada no munic ípio  de  Aracruz  e  coordenada pelo
cacique Karaí ,  da  Aldeia  Piraquê-Açu,  Tekoá Mir im foi
construída,  or ig inalmente,  para  ser  cenário  do f i lme
internacional  “Como a  noite  nasceu”,  a  part ir  daí  surgiu  a
ideia  de  torná- la  uma aldeia  temática,  voltada para o
etnoturismo.  A  v is i ta  à  a ldeia  temática  possibi l i ta  aos
vis itantes  conhecer  a  cultura  e  a  histór ia  do povo Guarani ,
como viv iam em tempos remotos  e  como sobrevivem hoje ,  em
meio a  tanto desmatamento.  Durante o  passeio,  os  v is i tantes
têm a oportunidade de part ic ipar  de  uma roda de conversa,
momento em que os  Guarani  contam as  histór ias  do seu
povo,  cantam e  dançam.  Faz  parte  do roteiro  de  v is i tação,
também,  a  caminhada por  tr i lhas  no meio  da mata,  guiada
pelos  indígenas  Guarani ,  possibi l i tando o  contato direto  com
a natureza a inda preservada,  conhecendo árvores
centenárias  como o  Jequit ibá amarelo,  de  quase duzentos
anos,  e  o  Jatobá.  Além disso,  é  possível  saborear  a  cul inár ia
tradic ional  do povo Guarani  e  adquir ir  seus  produtos,  como
objetos  decorat ivos,  ut i l i tár ios ,  acessórios  ou instrumentos
musicais .  

V I S I T A S : A G E N D A D A S
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Fonte: Acervo da Aldeia Tem
ática

https://www.google.com/search?safe=active&sca_esv=c017efeea7a130ca&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&q=santu%C3%A1rio+nacional+de+s%C3%A3o+jos%C3%A9+de+anchieta+endere%C3%A7o&ludocid=1706260488104640190&sa=X&ved=2ahUKEwjbo_aFu_KIAxUxLbkGHWbdOp0Q6BN6BAgkEAI
https://www.google.com/search?q=santu%C3%A1rio+de+anchieta&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&oq=Santu%C3%A1rio+de+Anchieta&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCggAEAAY4wIYgAQyCggAEAAY4wIYgAQyDQgBEC4YrwEYxwEYgAQyCAgCEAAYFhgeMgoIAxAAGIAEGKIEMgoIBBAAGIAEGKIEMgoIBRAAGIAEGKIE0gEKMTI0MzJqMGoxNagCCLACAQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on#


8  Coletivo Emaranhado
O Colet ivo  Emaranhado é  um grupo que atua na interseção
de arte,  cultura  e  at iv ismo,  geralmente focando em questões
afro-referenciadas.  O Colet ivo  desenvolve  projetos  que
promovem a ref lexão cr ít ica  e  a  part ic ipação comunitár ia ,
ut i l izando diversas  l inguagens art íst icas ,  como dança,
teatro,  música,  artes  v isuais  e  intervenções  urbanas.  As
at iv idades  do grupo incluem a organização de of ic inas,
espetáculos  e  projetos  de  formação que v isam fortalecer  a
cena cultural  e  art íst ica  local .  Em seus  trabalhos,  há  a
ref lexão sobre o  que indica  ou acentua os  s ignos  da arte
negra pelo  gesto.  Na gestão do colet ivo  se  encontram
Maicom Souza,  como diretor  geral ,  e  R icardo Reis ,  como
diretor  art íst ico.  A  ideia  central ,  segundo os  diretores ,  é  ser
um espaço ancestral  onde di ferentes  vozes  e  experiências
possam se  entrelaçar  com a arte  negro-brasi le ira ,  gerando
um diálogo emancipador.

E N D E R E Ç O : R U A  D R .  L A U R O  F A R I A S  S A N T O S ,  1 0 3  -  B A I R R O

D E  L O U R D E S ,  V I T Ó R I A  -  E S ,  2 9 0 4 2 - 7 8 5

T E L E F O N E :  ( 2 7 )  3 5 0 0 - 0 9 0 6  /  9  9 8 3 3 - 2 2 5 8

E - M A I L : E M A R A N H A D O C U L T U R A L @ G M A I L . C O M

S I T E : H T T P S : / / W W W . C O L E T I V O E M A R A N H A D O . C O M . B R /

I N S T A G R A M :  @ C O L E T I V O E M A R A N H A D O

Fonte: Acervo pessoal do Coletivo

https://www.google.com/search?safe=active&sca_esv=c017efeea7a130ca&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&q=santu%C3%A1rio+nacional+de+s%C3%A3o+jos%C3%A9+de+anchieta+endere%C3%A7o&ludocid=1706260488104640190&sa=X&ved=2ahUKEwjbo_aFu_KIAxUxLbkGHWbdOp0Q6BN6BAgkEAI
https://www.instagram.com/coletivoemaranhado/


9   Píer de Iemanjá

E N D E R E Ç O : A V .  D A N T E  M I C H E L I N I ,  1 2  -  J A R D I M  D A  P E N H A ,

V I T Ó R I A  -  E S .

Final izada no f inal  de  1987 e  inaugurada em 2  de
fevereiro  de  1988,  no dia  de  Iemanjá,  o  P íer  de
Iemanjá  fo i  of ic ia lmente reconhecido como um
ponto tur íst ico.  A  estátua homenageia  as  tradições
afro-brasi le iras  do estado do Espír i to  Santo,  e
representa um s ímbolo  de l iberdade rel ig iosa. Fonte: Arte Pública Capixaba



10   Monumento Guerreiro Zulu

E N D E R E Ç O : A V  A M É R I C O  B U A I Z ,  2 0 5 .  B A I R R O .  E N S E A D A  D O

S U Á .  M U N I C Í P I O .  V I T Ó R I A ,  E M  F R E N T E  À  A S S E M B L E I A

L E G I S L A T I V A

Inaugurada em 23 de março de 2006,  a  estátua
Guerreiro  Zulu,  de  7  metros  de  a ltura,  é  uma obra
de arte  públ ica  de  referência  afro-brasi le ira  de
autoria  do art ista  plát ico,  I r ineu Pinto  Ribeiro.  Os
elementos  nas  cenas  do monumento traçam a
trajetór ia  do negro no estado do Espír i to  Santo,
s imbol izando a  res istência  socioeconômica e
cultural  desse  povo.  O monumento retrata  um
homem negro de pescoço alongado,  cuja  forma
remete à  casaca,  um instrumento musical  t íp ico  do
Congo.  Esse  instrumento de percussão ref lete  a
inf luência  afr icana na música  e  no r i tmo das  bandas
do Congo.

Fonte: Arte Pública Capixaba

Conheça a história do Guerreiro Zulu

https://ensinarhistoria.com.br/shaka-genial-guerreiro-que-fundou-imperio-zulu/
https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/restauro-das-ruinas-de-sao-jose-do-queimado-es-reacende-memorias-de-resistencia-a-escravidao


11   festa da resistência dos povos indígenas
Anualmente,  no mês de Abri l ,  acontece a  festa  da Resistência  dos
Povos  Indígenas,  nas  a ldeias  de  Aracruz.  O evento é  um ato de
resistência  e  celebração a  Cultura  e  a  luta  dos  Tupinikim e
Guarani  no Espír i to  Santo.

Comumente o  evento tem durabi l idade de três  d ias  e  conta com
ativ idades  de apresentações  culturais  por  meio  de danças,  cantos
e jogos  tradic ionais ,  exposição de fotograf ias  que despertam as
memórias  das  v ivências ,  das  lutas  e  conquistas  destes  povos,
além das  fe iras  e  vendas  dos  artesanatos  que colabora com a
economia das  famíl ias  indígenas.  A  festa  a inda conta com
apresentações  escolares ,  of ic inas  de  artesanatos  e  p intura
corporal ,  a lém de ser  um espaço dos  Caciques  e  l ideranças
manifestarem os  desaf ios ,  as  lutas ,  inc luindo as  ameaças
legis lat ivas  quanto aos  direitos  terr itor ia is  dos  povos
Orig inários .
 
“A  Festa  da Resistência  dos  povos  Indígenas  é  um momento de
encontro e  celebração a  v ida,  transmissão de Saberes  ancestrais
e  ref lexões  trazendo a  memória  as  lutas ,  as  v ivências ,  as
conquistas  e  desaf ios  que ainda pers istem anos após  anos,  como
também um tempo de darmos um gr ito  para a  sociedade no
sentido de que os  povos  indígenas  existem”,  destacou Jocel ino
Tupinikim,  l iderança indígena.

Fonte: Acervo pessoal de Ana Paula M
oura Careta 

Texto adaptado do Site do Governo do ES povostupinikimaitg.indigena

Imagens do aluno da EEIEFM Aldeia Caieiras Velha, Arthur Tupinikim

https://www.es.gov.br/Noticia/festa-da-resistencia-dos-povos-indigenas-tem-inicio-nesta-feira-19-em-aracruz#:~:text=A%20partir%20desta%20sexta%2Dfeira,e%20Guarani%20no%20Esp%C3%ADrito%20Santo.


12   Escola de Samba Unidos da Piedade
O Grêmio Recreat ivo  Unidos  da Piedade é  uma inst ituição
cultural ,  sem f ins  lucrat ivos,  of ic ia lmente fundada em 15 de
janeiro  de  1955,  formada pelos  terr itór ios  dos  Morros  da
Piedade,  Fonte  Grande,  Moscoso e  do Centro  de Vitór ia .  Como
a escola  de  samba mais  ant iga  do Carnaval  de  Vitór ia ,  a
Unidos  da Piedade não apenas celebra as  histór ias  e
memórias  da cultura  negra,  mas também se destaca como um
símbolo  de res istência  do samba.  A  agremiação valor iza  a
ancestral idade e  a  representat iv idade de seu povo,
defendendo as  raízes  e  as  tradições  que fazem do samba uma
expressão v ital  da  identidade afro-brasi le ira .  A  escola
desenvolve  o  projeto  "Piedade do Futuro" ,  que oferece
of ic inas  gratuitas  de  bater ia ,  passista  e  casal  de  mestre-sala
e  porta-bandeira  voltadas  para o  públ ico  infanti l ,  todas
real izadas  na quadra da inst ituição.

V I S I T A S :  A G E N D A D A S  C O M  L I Z I A  D E  B O N I

E N D E R E Ç O : : R .  G R A C I A N O  N E V E S ,  5 8 2  -  C E N T R O ,  V I T Ó R I A  -

E S ,  2 9 0 1 5 - 3 3 0

T E L E F O N E :  ( 2 7 )   9 8 1 2 7 - 5 2 8 0

I N S T A G R A M :  @ U N I D O S D A P I E D A D E

Fonte: Acervo da Escola de Sam
ba



13   Museu Capixaba do Negro Verônica da Pas (Mucane)

V I S I T A S : A G E N D A D A S

E N D E R E Ç O : A V E N I D A  R E P Ú B L I C A ,  1 2 1 ,  C E N T R O  H I S T Ó R I C O ,

V I T Ó R I A  -  E S

T E L E F O N E :  ( 2 7 )  9 9 8 7 3 - 4 5 9 6

I N S T A G R A M : @ M U C A N E M U S E U

Inaugurado em 3  de maio  de 1993,  o  Museu
Capixaba do Negro (Mucane)  fo i  cr iado pelo  então
governador  Albuíno Azeredo (1990-1994) ,  um dos
primeiros  governadores  negros  do Brasi l  e  o
pr imeiro  do Estado.  Em 2  de  ju lho de 2012,  o  prédio
foi  re inaugurado e  o  Mucane passou a  se  chamar
“Maria  Verônica  da Pas” ,  em homenagem à sua
primeira  coordenadora.
O museu passou por  uma reforma em 2023 e ,
atualmente,  d isponibi l iza  recursos  para ações
educativas  que promovem a conscient ização sobre
a importância  da preservação do patr imônio
histór ico-arquitetônico  da capital  capixaba,  a lém
de ser  um espaço dedicado a  diversas  expressões
art íst icas  e  culturais  afro-brasi le iras .
O Mucane é  fruto  das  lutas  dos  movimentos  negros
e um ponto de part ida para a  produção de
memórias .  

D
ivulgação/ PM

V

https://www.google.com/search?safe=active&sca_esv=c017efeea7a130ca&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&q=santu%C3%A1rio+nacional+de+s%C3%A3o+jos%C3%A9+de+anchieta+endere%C3%A7o&ludocid=1706260488104640190&sa=X&ved=2ahUKEwjbo_aFu_KIAxUxLbkGHWbdOp0Q6BN6BAgkEAI
https://www.google.com/search?q=santu%C3%A1rio+de+anchieta&rlz=1C1FCXM_pt-ptBR995BR996&oq=Santu%C3%A1rio+de+Anchieta&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCggAEAAY4wIYgAQyCggAEAAY4wIYgAQyDQgBEC4YrwEYxwEYgAQyCAgCEAAYFhgeMgoIAxAAGIAEGKIEMgoIBBAAGIAEGKIEMgoIBRAAGIAEGKIE0gEKMTI0MzJqMGoxNagCCLACAQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on#


14   Espaço cultural/templo sagrado IAOTO – Ilé Asé Odé
T’Oju Omo

V I S I T A S : A G E N D A D A S  C O M  B A B A L A O R I X Á

G I L D O  D E  O X Ó S S I  

E N D E R E Ç O : R U A  F U L S É I A ,  1 9 ,  M I R A N T E  D A

P R A I A ,  P R A I A  G R A N D E ,  F U N D Ã O / E S

T E L E F O N E :  ( 2 7 )  9 9 8 5 1 - 4 8 5 2

E - M A I L : I A O T O C O L E T I V O @ G M A I L . C O M

S I T E :

H T T P S : / / I A O T O C O L E T I V O . W I X S I T E . C O M / I A O T O

O I lè  Asé  Odé T ’Ojú  Òmó é  um colet ivo  cultural  de  matr iz  afr icana
que,  desde o  in íc io  de  2016,  está  estabelecido no munic ípio  de
Fundão,  na Grande Vitór ia ,  Espír i to  Santo.
A formação do grupo foi  impuls ionada pela  preservação da cultura
ancestral  afro-brasi le ira ,  promovendo estudos  e  v ivências  das
prát icas  l i túrgicas  das  re l ig iões  de  matr iz  afr icana,  especialmente
o candomblé,  que cultua os  e lementos  da natureza e  as  d iv indades
conhecidas  como Orixá.
A " I lè  Asé  Odé T ’Ojú  Òmó" –  Casa do Caçador  possibi l i ta
conhecimentos  sobre a  l íngua (yorubá) ,  tradições  gastronômicas
(comidas) ,  p lantas  (medic inais  e  espir i tuais ) ,  danças,  cânticos  e
outros  e lementos  da cultura  afr icana.  O local  conta com recursos
do Fundo Estadual  de  Cultura  do Espír i to  Santo,  por  meio  do Edital
nº  05/2016 -  Seleção de Projetos  Culturais  e  Concessão de Prêmio
para Pontos  de  Memória .  A  " I lè  Asé  Odé T ’Ojú  Òmó" representa a
resistência ,  a  preservação e  a  promoção das  rel ig iões  de  matr iz
afr icana,  a lém de fomentar  sua sustentabi l idade.

Fonte: https://iaotocoletivo.w
ixsite.com

/iaoto



V I S I T A S : A G E N D A D A S

E N D E R E Ç O : C O M U N I D A D E  Q U I L O M B O L A  D E

M O N T E  A L E G R E ,  Z O N A  R U R A L ,  D I S T R I T O  D E

P A C O T U B A ,  M U N I C Í P I O  D E  C A C H O E I R O  D E

I T A P E M I R I M  -  E S

T E L E F O N E :  ( 2 8 )  9 9 9 0 8 - 0 2 0 1

15 Comunidade quilombola de monte alegre
A Fazenda Monte Alegre,  local izada no distr i to  de  Pacotuba,  munic ípio  de
Cachoeiro  de  I tapemir im -  ES ,  fo i  fundada em 1856 por  Francisco S imião
da Fraga,  que trouxe consigo cerca  de 40  escravizados,  entre  mulheres  e
homens,  para  trabalhar  na propriedade.  O nome da fazenda homenageia
outra  propriedade da famíl ia  no Rio  de  Janeiro.  As  densas  matas  da
fazenda foram derrubadas pelos  escravizados,  os  quais  passaram a
cult ivar  a l imentos  como fei jão,  arroz  e  mandioca,  a lém de cana-de-
açúcar  e  café  para o  comércio .  À  noite ,  apesar  do árduo trabalho e
sofr imentos,  os  negros  e  negras  da fazenda se  reuniam ao redor  de  uma
fogueira  e  prat icavam uma dança chamada Caxambu.  
Com a abol ição da escravatura,  a  maior ia  dos  negros  e  negras  seguiram
caminho ignorado,  mas,  aproximadamente,  c inco famíl ias  remanescentes
da escravidão,  Ventura,  Verediano,  Barboza,  Adão e  Ol iveira ,
conseguiram comprar  pequenas g lebas  da fazenda e  permaneceram na
região,  formando,  ass im,  a  Comunidade Qui lombola  de Monte Alegre.  
Hoje  a  comunidade,  que conta com cerca de 150  res idências  e  600
habitantes,  busca resgatar ,  fortalecer  e  d i fundir  as  histór ias ,  memórias
e  saberes  do povo qui lombola.  Desde 2004,  a  Comunidade recebe
vis itantes  interessados  ​​na  histór ia  local  e  na cul inár ia  afro-brasi le ira .

Fonte: Associação Q
uilom

bola de M
onte Alegre

Texto de Leonardo Marcelino Ventura, coordenador da área de
ecoturismo da Associação Quilombola de Monte Alegre [Adaptado].



V I S I T A S :  A G E N D A D A S

E N D E R E Ç O : R U A  D A S  P A N E L E I R A S ,  5 5 .  G O I A B E I R A S ,

V I T Ó R I A / E S .

T E L E F O N E :  ( 2 7 )  9 9 8 8 5 - 8 9 0 9  /  ( 2 7 )  3 3 2 7 - 0 5 1 9

I N S T A G R A M :  @ P A N E L E I R A S D E G O I A B E I R A S

16 paneleiras de goiabeiras
[ . . . ]  O  processo de produção das  panelas  de  Goiabeiras
conserva todas  as  caracter íst icas  essenciais  que a
identi f icam com a prát ica  dos  grupos  nat ivos  das  Américas ,
antes  da chegada de europeus e  afr icanos.  As  panelas
continuam sendo modeladas  manualmente com o auxí l io  de
ferramentas  rudimentares,  a  part ir  de  argi la  sempre da
mesma procedência .  Depois  de  secas  ao sol ,  são pol idas,
queimadas a  céu aberto  e  impermeabi l izadas  com t intura de
tanino.  A  técnica  da cerâmica ut i l izada é  reconhecida como
legado cultural  Tupiguarani  e  Una,  com maior  número de
elementos  identi f icados  com os  da tradição Una.  A  at iv idade,
eminentemente feminina,  é  tradic ionalmente repassada
pelas  artesãs  paneleiras ,  há  vár ias  gerações,  às  suas  f i lhas ,
netas,  sobrinhas  e  v iz inhas,  no convív io  doméstico  e
comunitár io[ . . . ]

Texto  ret i rado do ht tp : / /porta l . iphan.gov .br/  

Saiba Mais

https://bcr.iphan.gov.br/bens-culturais/oficio-das-paneleiras-de-goiabeiras/
https://bcr.iphan.gov.br/bens-culturais/oficio-das-paneleiras-de-goiabeiras/


17 escola de samba imperatriz do forte
Com o projeto  A  ESCOLA VAI  A  ESCOLA a  Imperatr iz  do Forte  tem como
proposta  pedagógica  integrar  a  cultura  brasi le ira  ao aprendizado de
cr ianças  e  adolescentes  sobre as  inst ituições  ESCOLAS DE SAMBA,
através  da v ivência  de  v is i ta  ao espaço cultural  e  o  entendimento
sobre essas  inst ituições  l igadas  às  comunidades,  onde se
desenvolvem at iv idades  art íst icas  e  culturais  populares .  Os
estudantes  terão a  oportunidade de explorar  a  r ica  tradição das
escolas  de  samba,  ampl iando os  conhecimento sobre a  d ivers idade
cultural  e  a  importância  das  fest iv idades  populares .

Metodologia  Proposta  pela  Escola  de  Samba:
Roda de conversa sobre o  que é  uma escola  de  samba.  Os  a lunos
serão convidados a  compart i lhar  o  que sabem sobre o  carnaval  e
as  escolas  de  samba.  Histór ia  da agremiação Imperatr iz  do Forte.
Apresentação do enredo que a  escola  está  trabalhando para o
próximo carnaval .  Pecul iar idades  e  importância  do enredo para a
comunidade.
Apresentação do samba enredo com distr ibuição da letra  e
compart i lhamento do áudio  com o samba.
Apresentação de fantasias  e  de  segmentos  possíveis  para  o
momento da v is i ta :  Mestre  Sala  e  Porta  bandeira,  Comissão de
Frente,  Passistas ,  Velha Guarda e  Baianas.
Apresentação de danças  e  membros  da bater ia .  Encerramento.

Fonte: Acervo da Escola de Sam
ba



V I S I T A S :  A G E N D A D A S

E N D E R E Ç O : A V E N I D A  V I T Ó R I A ,  9 2 3 ,  F O R T E

S Ã O  J O Ã O

T E L E F O N E :  ( 2 7 )  9 9 2 4 3 - 6 9 6 0  D A N I E L

( P R E S I D E N T E )

I N S T A G R A M :  @ I M P E R A T R I Z D O F O R T E O F I C I A L

S I T E :  I M P E R A T R I Z D O F O R T E . C O M . B R

a escola vai a escola
O carnaval  é  uma das  festas  mais  populares  do Brasi l ,  e  as  escolas
de samba desempenham um papel  fundamental  nessa celebração.
E las  são responsáveis  por  organizar  desf i les  que encantam milhões
de pessoas  com suas  cores ,  músicas  e  danças.  Cada escola  de  samba
tem sua própria  histór ia ,  enredo e  caracter íst icas  que a  tornam
única.  Neste  projeto,  é  destacada a  importância  das  escolas  de
samba,  não apenas como uma forma de entretenimento,  mas
também como uma expressão cultural  que reúne pessoas  de
diferentes  or igens  e  histór ias .  As  escolas  de  samba são verdadeiros
patr imônios  culturais ,  que preservam as  tradições  e  promovem a
inclusão social .  Por  meio  da música  e  da dança,  e las  contam
histór ias  que ref letem a divers idade do povo brasi le iro .   A  v is i ta
trará  aos  a lunos  a  oportunidade de conhecer  sobre a  histór ia  do
samba,  suas  raízes  afr icanas  e  a  evolução ao longo dos  anos,  a lém da
cr iação das  escolas  de  samba.  Essa  compreensão vai  a judá- los  a
valor izar  a  cultura  brasi le ira  e  a  respeitar  d i ferenças.  Além disso,  o
projeto  poderá permit ir  que os  a lunos  desenvolvam habi l idades
essenciais ,  como a  le itura,  a  escr ita  e  a  expressão art íst ica .  O
objet ivo  é  que,  ao  f inal  do projeto,  os  a lunos  não apenas conheçam
mais  sobre as  escolas  de  samba,  mas também se s intam parte  dessa
r ica  tradição cultural ,  reconhecendo-as  como espaço de res istência
cultural .

Fonte: Acervo da Escola de Sam
ba



18  Congo Tambor Jacaranema

V I S I T A S : A G E N D A D A S

R E S P O N S Á V E L :  M A R I N A  V I E I R A  S A M P A I O  

E N D E R E Ç O : R U A  R E G I N A L D O  L E Ã O ,  1 9 3 ,  B A R R A

D O  J U C U  ( C A S A  D E  D .  D O R I N H A )

T E L E F O N E : ( 2 7 ) 9 9 9 4 2 - 8 8 0 2

E - M A I L : C O N G O . J A C A R A N E M A @ G M A I L . C O M

Fundada em 8  de outubro de 2000,  a  Banda de Congo Tambor
Jacaranema preserva o  patr imônio  imateria l  do  Espír i to  Santo
por  meio  de diversas  at iv idades  culturais  ao  longo de suas
duas décadas  de existência .  Entre  os  projetos  socioculturais ,
há uma banda de congo mir im,  um trabalho bem-sucedido e
reconhecido na Barra  do Jucu.  Com isso,  a  Banda de Congo
Tambor Jacarena mantém suas  raízes  e  contr ibui  para  o
fortalecimento da cultura  do nosso estado.  Os  encontros
acontecem na casa de d .dorinha,  que acolhe os  v is i tantes  e
conta a  histór ia  do congo.  A  casa de D.  Dorinha s imbol iza  a
tradição e  a  ancestral idade.  V is i tá- la  é  mergulhar  na histór ia
do Congo da Barra  do Jucu.

Fonte: Arquivo pessoal de M
ariana Vieira Sam

paio

Marina Vieira Sampaio



DORINHA
No f inal  de  tr inta  e  o ito
Dois  grandes  fe itos  se  v iu
Nasceu Dorinha pro Congo
E o  ‘mínimo’  para  o  Brasi l

Enquanto o  salár io  minguava
Perdendo o  real  valor
A menina cantava e  dançava
Já  nas  rodas  de tambor.

Nos cortes  de  lenha a  metro
Na l ida  da roça do pai ,
O jongo tá  sempre presente
Enquanto o  trabalho sai .

No passado no ‘beço ’  do  r io
As  roupas  ‘pra  fora ’  lavando
Presente fazendo a  comida,
Tá sempre cantarolando

Enquanto esteve solteira  
Foi  sempre da casa o  esteio
E  mesmo após  se  casar
Em tudo esteve no meio.

Peixe,  caranguejo,  guaiamum,
É o  que melhor  te  a l imenta
Fei jão,  carne-seca e  far inha
Sempre regados a  p imenta. D. Dorinha 

Referência do Congo Tambor Jacaranema

Fruta-pão,  cuscus,  tapioca,
Bei ju ,  bolo  de  far inha
Era a  mesa do café
E  também tudo que se  t inha.

Cresceu aquela  menina
Virou expressão nacional
Enquanto o  ‘mínimo’ ,  coitado!
Não se  comportou igual .

Cuidou bem dos  seus  f i lhos
Dando boa educação
E do marido escolhido
Teve sempre a  compreensão.

O pai  morreu em seus  braços
A mãe não foi  d i ferente
Aos i rmãos acolhe em casa
Quando a  sorte  se  faz  ausente.

No Congo empunha a  bandeira
Que s imbol iza  a  tradição
Hoje  o  estandarte  é  v isto
Girando em seu coração.

Ícone da nossa cultura
Vive  a  histór ia  todinha
Se fa lar  de  congo da Barra
Tem que lembrar  da Dorinha.

Essa  s ingela  homenagem 
Que não deve ser  só  minha
Mas dos  amigos  do peito
Da admirável  Dorinha.

Fonte: Arquivo pessoal de M
ariana Vieira Sam

paio

João Gervásio - 2002



19  Sítio Histórico de São Mateus

Fonte: Acervo pessoal de Ana Paula Moura Careta 

O sít io  histór ico  de São Mateus é  formado por  33  edif íc ios ,  tombados no
ano de 1976,  pelo  Conselho Estadual  de  Cultura.  Mas a  histór ia  desse
lugar  começa muitos  séculos  antes,  em 1544,  com a invasão portuguesa na
região.  São Mateus é  um dos  munic ípios  mais  ant igos  do Brasi l .  O  local
guarda memórias  de  luta  e  res istência  de  indígenas  que lá  v iv iam e  dos
negros  que para lá  foram levados,  traf icados  da Áfr ica,  em sua maior ia  de
Angola.  Uma dessas  lutas  ocorreu ainda no século  XVI ,  em 1558,  às
margens do r io  Cr icaré.  É  considerada uma das  mais  v io lentas  batalhas  e
f icou registrada na histór ia  como a  Batalha do Cr icaré,  envolvendo os
portugueses  e  os  indígenas  Aimorés,  que tentavam defender  suas  terras
da invasão dos  portugueses  que escravizavam e matavam seu povo.

A part ir  do século  XVI I ,  começaram a chegar  os  negros  sequestrados  da
Áfr ica  para trabalharem nas  fazendas da região,  em especial ,  para  a
plantação de mandioca e  cana-de-açúcar .  E  outras  revoltas  surgiam,  agora
entre  negros  escravizados  e  portugueses.  São Mateus é  um lugar  de
importantes  l ideranças  negras  que lutaram contra  a  escravidão,  entre  as
quais :  V ir iato  Canção do Fogo,  Negro Rugério ;  Benedito  Meia-Légua e  a
princesa angolana,  Zacimba Gaba,  que com determinação e  coragem
conseguiram l ibertar  muitos  escravizados  do cat iveiro  e  organizar  fortes
qui lombos na região.



E N D E R E Ç O : L A R G O  D O  C H A F A R I S  -  B A I R R O

P O R T O  -  S Ã O  M A T E U S  -  E S

Em 1751,  o  povoado se  tornou um distr i to  e ,  em 1764,  uma vi la  da
Comarca de Porto  Seguro,  na  Bahia.  Durante a  fundação da v i la ,  foram
real izadas  vár ias  modif icações  do espaço,  como o  planejamento das
ruas  e  da praça perto  da igreja  matr iz  de  São Mateus,  a lém da
construção da Casa de Câmara,  Cadeia  e  a  instalação do Pelourinho,
que ainda permanece na praça como lembrança do tr iste  per íodo de
escravidão.  

A  c idade foi  toda  construída por  mão-de-obra escravizada,   próxima ao
rio  Cr icaré,  e  seus  edif íc ios  seguiram a forma irregular  dos  modelos
urbanos portugueses,  com uma grande praça portuária .  A  área perto
do r io  se  tornou um centro  ar istocrát ico,  atraindo arquitetos
portugueses  que ergueram muitos  casarões.  Com a chegada da estrada
l igando São Mateus a  L inhares,  o  porto  começou a  entrar  em decl ínio ,
uma vez  que o  escoamento de mercadorias  passou a  ser  por  terra,
trazendo,  ass im a  queda do transporte  aquático  e  a  mudança dos
moradores  e  comércios  para a  parte  mais  a lta  da c idade.   O  S ít io
histór ico  de  São Mateus é  a  memória  de  uma época de res istência  dos
indígenas  e  afro-brasi le iros  que lutaram e  a inda lutam pela
preservação de suas  identidades  e  valor ização de sua histór ia .

Fonte: Acervo pessoal de Aline de Freitas D
ias 

Fonte: Sedu/ES 



20   Um passeio virtual para além do Espírito Santo: 
Museu Afro Brasil

P A S S E I O  V I R T U A L

O Museu Afro  Brasi l  Emanoel  Araujo  está  s i tuado no Pavi lhão Padre
Manoel  da  Nóbrega,  dentro  do famoso Parque Ib irapuera,  em São
Paulo.  O museu ocupa 11  mi l  m²  e  abr iga  um acervo com mais  de  6
mil  i tens,  inc luindo pinturas,  esculturas,  gravuras,  fotograf ias ,
documentos  e  peças  etnológicas ,  cr iadas  por  art istas  brasi le iros  e
estrangeiros ,  que vão do século  XVI I I  até  os  d ias  atuais .  

O Museu foi  pensado a  part ir  de  três  vertentes :  Histór ia ,  Arte  e
Cultura,  e  seu acervo abrange diversos  aspectos  das  culturas
afr icanas  e  afro-brasi le iras ,  tratando de temas como rel ig ião,
trabalho,  escravidão,  e  documenta a  inf luência  afr icana na
formação da sociedade brasi le ira .

Um diferencial  importante:  é  possível  v is i tar  a lgumas das
exposições  em cartaz  no Museu Afro  Brasi l  de  forma virtual !

Ao c l icar  no l ink ao lado é  possível  v isual izar  onl ine  parte  das  obras
expostas !

museuafrobrasilemanoelaraujo

https://artsandculture.google.com/partner/museu-afro-brasil
https://artsandculture.google.com/partner/museu-afro-brasil


alter
nativas

PEDAGÓGICAS
Ao se trabalhar Lugares de Memória e Resistência Afro-brasileiras e Indígenas, possibilita-se:

Reconhecimento da História - Valorização da Cultura - Conscientização sobre Direitos -
Empatia e Reflexão – Interdisciplinaridade - Fomento à Cidadania.

São múltiplas as possibilidades...

Vamos lá!



EF 1   Ensino fundamental anos iniciais
EF02ER02/ES  Ident i f i car  costumes ,  c renças  e  formas  d iversas  de  v iver  em var iados  ambientes  de  conv ivênc ia .  Ident i f i car  a  esco lha
re l ig iosa  a  part i r  das  in f luênc ias  da  soc iedade e  da  famí l ia  e  a  p lura l idade re l ig iosa  no  espaço esco lar .

EF04ER05  Ident i f i car  representações  re l ig iosas  em d i ferentes  expressões  ar t í s t i cas  (p inturas ,  arqui tetura ,  escu l turas ,  í cones ,
s ímbolos ,  imagens) ,  reconhecendo-as  como parte  da  ident idade de  d i ferentes  cu l turas  e  t rad ições  re l ig iosas .

EF05ER04  Reconhecer  a  importânc ia  da  t rad ição  ora l  para  preservar  memór ias  e  acontec imentos  re l ig iosos .

EF01ER05/ES  Ident i f i car  e  aco lher  sent imentos ,  lembranças ,  memór ias  e  saberes  de  cada um,  promovendo uma part i lha  sobre
lugares  sagrados ,  s ímbolos  re l ig iosos ,  organizações  re l ig iosas  e  festas  re l ig iosas  a  part i r  da  sua  rea l idade.

EF02ER05/ES  Ident i f i car ,  d is t inguir  e  respe i tar  s ímbolos  re l ig iosos  de  d is t intas  mani festações ,  t rad ições  e  inst i tu ições  re l ig iosas
( famí l ia ,  comunidade esco lar ,  c idade ,  estado e  Bras i l )  favorecendo a  interpretação de  s ímbolos  sagrados  das  t rad ições  re l ig iosas ,
ana l i sando os  e lementos  que as  const i tuem,  para  compreender  a  s ingular idade das  t rad ições .

EF02ER06  Exempl i f i car  a l imentos  cons iderados  sagrados  por  d i ferentes  cu l turas ,  t rad ições  e  expressões  re l ig iosas  ( famí l ia ,
comunidade esco lar ,  c idade ,  estado,  Bras i l  e  mundo) .

EF02HI02/ES  Ident i f i car  e  descrever  prát icas  e  papéis  soc ia is  que  as  pessoas  exercem em d i ferentes  comunidades ,  va lor izando a
h is tór ia  ora l  e  os  conhec imentos  da  memór ia  co let iva  e  ind iv idua l  dos  povos  e  comunidades  t rad ic iona is  que habi tam nosso  Estado.

EF35EF11/ES  Formular  e  ut i l i zar  estratég ias  para  a  execução de  e lementos  const i tut ivos  das  danças  populares  do  Bras i l  e  do  mundo,
e  das  danças  de  matr iz  ind ígena ,  a f r i cana  e  europeia .    



EF 1   Ensino fundamental anos iniciais
EF02HI01/ES  Reconhecer  espaços  de  soc iab i l idade e  ident i f i car  os  mot ivos  que aprox imam e  separam as  pessoas  em d i ferentes
grupos  soc ia is  ou  de  parentesco ,  percebendo aprox imações  de  comportamento  e  compreendendo que as  d i ferenças  devem ser
respe i tadas .  A  conv ivênc ia  em grupo ex ige  respe i to  ao  outro ,  ident i f i cando personagens  em fa ixa  etár ia  var iada  e  grupos  étn icos
d iversos ,  t razendo re latos  de  v ida ,  cons iderando o  autoconhec imento  e  o  conhecer  do  outro  fundamenta l  para  estabe lecer  v íncu los
soc ia is  e  perspect ivas  de  futuro  que respe i tem o  d iverso  e  compreendam ident idades .

EF03HI01/ES  Ident i f i car  os  grupos  populac iona is  que formam a  c idade ,  o  munic íp io  e  a  reg ião ,  as  re lações  estabe lec idas  entre  e les  e
os  eventos  que marcam a  formação da  c idade ,  como fenômenos  migratór ios  (v ida  rura l /  v ida  urbana) ,  desmatamentos ,
estabe lec imento  de  grandes  empresas ,  ce lebrações ,  feste jos  t rad ic iona is ,  mani festações  cu l tura is  e  e tc . ,  que  desenvolvem re lações
de pertenc imento  dos  su je i tos  ao  terr i tór io .

EF04HI06/ES  Ident i f i car  as  t ransformações  ocorr idas  nos  processos  de  des locamento  das  pessoas  e  mercador ias ,  ana l i sando as
formas  de  adaptação ou marg ina l i zação e  ressa l tando que os  des locamentos  migratór ios  fazem parte  da  humanidade e  são
est imulados ,  quando não forçados ,  por  fa tores  po l í t i cos ,  econômicos ,  ambienta is ,  conf l i tos  bé l i cos ,  in to lerânc ia  re l ig iosa ,  d isputas
terr i tor ia is  e  é tn icas .

EF04HI10/ES  Inventar iar  os  patr imônios  mater ia is  e  imater ia is  da  humanidade e  ana l i sar  mudanças  e  permanênc ias  desses
patr imônios  ao  longo do tempo,re lac ionando as  formas  de  apropr iação ou não pe la  comunidade loca l  e  as  po l í t i cas  de  preservação
e va lor ização patr imonia l .

EF04CI11  Assoc iar  os  movimentos  c íc l i cos  da  Lua  e  da  Terra  a  per íodos  de  tempo regulares  e  ao  uso  desse  conhec imento  para  a
construção de  ca lendár ios  em d i ferentes  cu l turas .



EF 1   Ensino fundamental anos iniciais
EF03HI11/ES  Ident i f i car  d i ferenças  entre  formas de  t rabalho rea l i zadas  na  c idade e  no campo,  cons iderando também o uso da
tecnolog ia  nesses  d i ferentes  contextos .  Estabelecendo pontos  de  contato  entre  espaço/terr i tór io  e  formas de  t rabalho no Esp ír i to
Santo :  a t iv idades  agr íco las ,  a  pesca  f luv ia l  e  mar inha,  o  extrat iv ismo minera l  e  madeire i ro ,  a  co leta  de  f rutos  nat ivos  e  de  mar iscos ,
a  produção de  carvão,  produção de  far inha ,  cortadores  de  cana,  catadores  de  café ,  granjas ,  extração de  borracha e  euca l ipto ,  a
rec ic lagem de l ixo  e  etc . ,  d iscut indo os  impactos  do agronegóc io .  Também,  ident i f i cando as  at iv idades  de  t rabalho rea l i zadas  na
c idade,  como no comérc io ,  escr i tór ios ,  fábr icas ,  consul tór ios  e  construção c iv i l  e tc . ,  re f le t indo sobre  as  condições  de  t rabalho,  a
mulher  no mercado de  t rabalho,  o  t rabalho infant i l  e  o  desemprego,  problemat izando as  mudanças  e  permanênc ias  nas  d iversas
prof issões  ao  longo do tempo e  como a  tecnolog ia  mudou as  at iv idades  de  t rabalho em ambos os  contextos .

EF12EF12/ES  Ident i f i car  os  e lementos  const i tut ivos  ( r i tmo,  espaço,  gestos )  das  danças  do contexto  comunitár io  e  reg ional ,
va lor izando e  respei tando as  mani festações  de  d i ferentes  cu l turas .  Nessa  fase ,  é  recomendável  s i tuar  o  foco na  ampl iação das
aprendizagens  de  movimentos ,  ut i l i zando-os  para  conhecer -se ,  re lac ionar-se  com os  outros  e  explorar  espaços ,  e  não na  execução
da técn ica  da  dança  em s i .

EF15AR13-04/ES  Ident i f i car  e  aprec iar  cr i t i camente  d iversas  formas e  gêneros  de  expressão musica l  presentes  na  cu l tura  capixaba –
ta is  como congo,  bo i  p intadinho,  bate- f lechas ,  t i cumbí ,  jongo,  fo l ia  de  re is ,  caxambu,  música  ind ígena,  qu i lombola ,  pomerana,
i ta l iana ,  a lemã,  etc .  – ,  em consonânc ia  com outros  gêneros  musica is  da  cu l tura  bras i le i ra  e  internac ional ,  como:  forró ,  samba,
chor inho,  funk ,  música  sertaneja/ca ip i ra ,  reggae ,  h ip-hop,  rock ,  jazz ,  b lues ,  gospel  e tc . ,  com o intu i to  de  perceber  as  inf luênc ias  das
matr izes  estét icas  e  cu l tura is  que compõem a  música  capixaba.  Ademais ,  reconhecer  e  ana l isar  os  usos  e  as  funções  da  música  em
diversos  contextos  de  c i rcu lação,  em espec ia l ,  aqueles  da  v ida  cot id iana.

EF15AR14-04/ES  Perceber  e  explorar  os  e lementos  const i tut ivos  da  música  (a l tura ,  intens idade,  t imbre ,  melodia ,  r i tmo etc . ) ,  por
meio  de  jogos ,  br incadeiras ,  canções  e  prát icas  d iversas  de  composição/cr iação,  execução e  aprec iação musica l ,  invest igando os
e lementos  que integram as  músicas  produz idas  no terr i tór io  estadual .  



EF 2   Ensino fundamental anos finais
EF69AR15-06/ES  D iscut i r  as  exper iênc ias  pessoa is  e  co let ivas  em dança  v ivenc iadas  na  esco la  e  em outros  contextos ,
problemat izando estereót ipos  e  preconce i tos ,  aprec iando est i los  de  danças  bras i le i ras  de  d i ferentes  épocas .

EF69AR23-06/ES  Exp lorar  e  cr iar  improv isações ,  compos ições ,  arran jos ,  j ing les ,  t r i lhas  sonoras ,  entre  outros ,  ut i l i zando vozes ,  sons
corpora is  e/ou instrumentos  acúst icos  ou  e letrôn icos ,  convenc iona is  ou  não convenc iona is ,  expressando ide ias  mus ica is  de  maneira
ind iv idua l ,  co let iva  e  co laborat iva .  A lém d isso ,  es t imular -se  para  um fazer  mus ica l  espontâneo e  autênt ico ,  com respe i to  e
va lor ização dos  e lementos  que const i tuem a  d ivers idade cu l tura l  bras i le i ra .

EF69AR34-07/ES  Ana l i sar  e  va lor izar  o  patr imônio  cu l tura l ,  mater ia l  e  imater ia l ,  de  cu l turas  d iversas ,  em espec ia l  a  bras i le i ra ,
inc lu indo suas  matr izes  ind ígenas ,  a f r i canas  e  europeias ,  de  d i ferentes  épocas ,  e  favorecendo a  construção de  vocabulár io  e
repertór io  re la t ivos  às  d i ferentes  l inguagens  ar t í s t i cas ,  re lac ionando a  ar te  públ i ca  à  educação patr imonia l .

EF69AR34-09/ES  Ana l i sar  e  va lor izar  o  patr imônio  cu l tura l ,  mater ia l  (bens  h is tór icos ,  pa isag ís t i cos ,  e tnográf icos ,  obras  de  ar te ,
entre  outros )  e  imater ia l  (os  saberes ,  habi l idades ,  c renças ,  ce lebrações ,  mani festações ,  entre  outros ) ,  de  cu l turas  d iversas ,  em
espec ia l  a  bras i le i ra ,  inc lu indo suas  matr izes  ind ígenas ,  a f r i canas  e  europeias ,  de  d i ferentes  épocas ,  e  favorecendo a  construção de
vocabulár io  e  repertór io  re la t ivos  às  d i ferentes  l inguagens  ar t í s t i cas .

EF06HI03/ES  Ident i f i car  as  h ipóteses  c ient í f i cas  sobre  o  surg imento  da  espéc ie  humana e  sua  h is tor ic idade e  ana l i sar  os
s ign i f i cados  dos  mi tos  de  fundação,  lendas  e  ce lebrações  de  matr izes  a f r i canas  e  ind ígenas .

EF07HI09/ES  Ana l i sar  os  d i ferentes  impactos  da  conquis ta  europeia  da  Amér ica  para  as  populações  amer índ ias  e  a f r i canas  e
ident i f i car  as  d iversas  formas  de  res is tênc ia :  guerra  justa ,  fuga  para  o  inter ior ,  su ic íd ios ,  banzo ,  c r iação de  qu i lombos ,  abortos ,
re l ig ião  e  s incret ismos ,  danças ,  mús icas  e  o  resgate  de  h is tór ias  de  personagens  s ímbolos  de  res is tênc ia .



EF 2   Ensino fundamental anos finais
EF69LP35  P lane jar  textos  de  d ivu lgação c ient í f i ca ,  a  part i r  da  e laboração de  esquema que cons idere  as  pesquisas  fe i tas
anter iormente ,  de  notas  e  s ínteses  de  le i turas  ou  de  reg is t ros  de  exper imentos  ou de  estudo de  campo,  produz i r ,  rev isar  e  ed i tar
textos  vo l tados  para  a  d ivu lgação do conhec imento  e  de  dados  e  resu l tados  de  pesquisas ,  ta is  como ar t igo  de  d ivu lgação c ient í f i ca ,
ar t igo  de  op in ião ,  reportagem c ient í f i ca ,  verbete  de  enc ic lopédia ,  verbete  de  enc ic lopédia  d ig i ta l  co laborat iva  ,  in fográf ico ,
re latór io ,  re la to  de  exper imento  c ient í f i co ,  re la to  (mul t imid iát i co )  de  campo,  tendo em v is ta  seus  contextos  de  produção,  que
podem envolver  a  d isponib i l i zação de  in formações  e  conhec imentos  em c i rcu lação em um formato  mais  acess íve l  para  um públ ico
espec í f i co  ou  a  d ivu lgação de  conhec imentos  adv indos  de  pesquisas  b ib l iográf icas ,  exper imentos  c ient í f i cos  e  estudos  de  campo
rea l i zados .

EF69LP44  In fer i r  a  presença  de  va lores  soc ia is ,  cu l tura is  e  humanos  e  de  d i ferentes  v isões  de  mundo,  em textos  l i terár ios ,
reconhecendo nesses  textos  formas  de  estabe lecer  múl t ip los  o lhares  sobre  as  ident idades ,  soc iedades  e  cu l turas  e  cons iderando a
autor ia  e  o  contexto  soc ia l  e  h is tór ico  de  sua  produção.

EF06ER06  Reconhecer  a  importânc ia  dos  mi tos ,  r i tos ,  s ímbolos  e  textos  na  estruturação das  d i ferentes  crenças ,  t rad ições  e
movimentos  re l ig iosos .

EF07ER06  Ident i f i car  pr inc íp ios  ét i cos  em d i ferentes  t rad ições  re l ig iosas  e  f i losof ias  de  v ida ,  d iscut indo como podem inf luenc iar
condutas  pessoa is  e  prát icas  soc ia is .

EF08HI19/ES  Formular  quest ionamentos  sobre  o  legado da  escrav idão nas  Amér icas ,  com base  na  se leção e  consul ta  de  fontes  de
di ferentes  naturezas ,  ident i f i cando o  protagonismo (cu l tura l ,  a l imentar ,  é tn ico ,  re l ig ioso  etc . )  da  população afrodescendente  no
Espír i to  Santo ,  dando ev idenc ia  a  formação em Ecoporanga do Patr imônio  dos  Pretos .      



EF 2   Ensino fundamental anos finais
EF09HI026/ES  D iscut i r  e  ana l i sar  as  causas  da  v io lênc ia  contra  populações  marg ina l i zadas  (negros ,  ind ígenas ,  mulheres ,
homossexuais ,  camponeses ,  pobres  etc . )  com v is tas  à  tomada de  consc iênc ia  e  à  construção de  uma cu l tura  de  paz ,  empat ia  e
respe i to  às  pessoas .  Problemat izando índ ices  e  dados  da  v i t imização e  morta l idade de  minor ias  (a f rodescendentes ,  mulheres ,
cr ianças  e  adolescentes ,  idosos ,  e tc . )  no  sent ido  de  buscar  pro jetos  de  v ida  que contr ibuam para  perspect ivas  que levam à  cu l tura
de paz  e  respe i to  à  d ivers idade no Esp í r i to  Santo ,  na  comunidade e  na  un idade esco lar .  

EF09HI027/ES  Re lac ionar  aspectos  das  mudanças  econômicas ,  cu l tura is  e  soc ia is  ocorr idas  no  Bras i l  a  part i r  da  década de  1990 ao
papel  do  Pa ís  e  do  Esp í r i to  Santo  no cenár io  internac iona l  na  era  da  g loba l i zação ,  examinando os  processos  de  urbanização ,
migrações  de  d i ferentes  etn ias  e  por  var iadas  mot ivações ,  produções  cu l tura is ,  mudanças  tecnológ icas  e  espac ia is  na  c idade e  no
campo,  insta lações  e  construções  de  empreendimentos ,  empresas  e  pactos  comerc ia is  estabe lec idos  no  Estado,  suas  consequênc ias
e  t ransformações  para  a  soc iedade,  povos  e  comunidades  t rad ic iona is .

EF06LI15  Produz i r  textos  escr i tos  em l íngua ing lesa  (h is tór ias  em quadr inhos ,  car tazes ,  chats ,  b logs ,  agendas ,  foto legendas ,  entre
outros ) ,  sobre  s i  mesmo,  sua  famí l ia ,  seus  amigos ,  gostos ,  preferênc ias  e  rot inas ,  sua  comunidade e  seu  contexto  esco lar .   



EM   Ensino médio
EM13LGG601ARTa/ES  Apropr iar -se  do  patr imônio  ar t í s t i co  e  cu l tura l  de  d i ferentes  tempos  e  lugares  (destacando o  Patr imônio
Cul tura l  Capixaba) ,  compreendendo a  sua  d ivers idade ,  bem como os  processos  de  leg i t imação das  mani festações  ar t í s t i cas  na
soc iedade,  desenvolvendo v isão  cr í t i ca  e  h is tór ica .

EM13LGG602  F ru i r  e  aprec iar  estet i camente  d iversas  mani festações  ar t í s t i cas  e  cu l tura is ,  das  loca is  às  mundia is ,  ass im como de las
part i c ipar ,  de  modo a  aguçar  cont inuamente  a  sens ib i l idade ,  a  imaginação e  a  cr ia t iv idade.
 
M13LGG603  Expressar -se  e  atuar  em processos  de  cr iação autora is  ind iv idua is  e  co let ivos  nas  d i ferentes  l inguagens  ar t í s t i cas  (ar tes
v isua is ,  audiov isua l ,  dança ,  mús ica  e  teatro )  e  nas  intersecções  entre  e las ,  recorrendo a  referênc ias  estét i cas  e  cu l tura is ,
conhec imentos  de  naturezas  d iversas  (ar t í s t i cos ,  h is tór icos ,  soc ia is  e  po l í t i cos )  e  exper iênc ias  ind iv idua is  e  co let ivas .

EM13LGG401ARTa/ES  Ana l i sar  cr i t i camente  expressões  ar t í s t i cas  e  cu l tura is  de  modo a  compreender  e  caracter izar  as  l inguagens
como fenômeno (geo)pol í t i co ,  h is tór ico ,  soc ia l ,  cu l tura l ,  var iáve l ,  heterogêneo e  sens íve l  aos  contextos  de  uso ,  inc lu indo as
produções  das  comunidades  t rad ic iona is  presentes  no  terr i tór io  cap ixaba (qu i lombolas ,  pomeranos ,  ind ígenas ,  entre  outros ) .

EM13CHS302  Ana l i sar  e  ava l iar  cr i t i camente  os  impactos  econômicos  e  soc ioambienta is  de  cade ias  produt ivas  l igadas  à  exp loração
de recursos  natura is  e  às  a t iv idades  agropecuár ias  em d i ferentes  ambientes  e  esca las  de  aná l i se ,  cons iderando o  modo de  v ida  das
populações  loca is -  entre  e las  as  ind ígenas ,  qu i lombolas  e  demais  comunidades  t rad ic iona is  –  suas  prát icas  agroextrat iv i s tas  e  o
compromisso  com a  sustentab i l idade.

EM13LGG401/ES  Compreender  e  caracter izar  as  l ínguas  como fenômeno (geo)pol í t i co ,  h is tór ico ,  soc ia l ,  cu l tura l ,  var iáve l ,
heterogêneo e  sens íve l  aos  contextos  de  uso ,  das  comunidades  t rad ic iona is  presentes  no  terr i tór io  cap ixaba (qu i lombolas ,
pomeranos ,  ind ígenas ,  entre  outros ) .   



EM   Ensino médio
EM13LGG603-EFa/ES  Expressar -se  e  atuar  de  forma co laborat iva  em processos  de  cr iação autora is  ind iv idua is  e  co let ivos  nas
d i ferentes  formas  de  Danças  (Fo lc lór icas ,  Populares  e  de  Sa lão)  e  nas  intersecções  entre  e las ,  recorrendo a  referênc ias  estét i cas  e
cu l tura is ,  conhec imentos  de  naturezas  d iversas  (ar t í s t i cos ,  h is tór icos ,  soc ia is  e  po l í t i cos )  e  exper iênc ias  ind iv idua is  e  co let ivas .
 
EM13LGG604-EFa/ES  Re lac ionar  as  prát icas  de  Danças  (Fo lc lór icas ,  Populares  e  de  Sa lão)  às  d i ferentes  d imensões  da  v ida  soc ia l ,
cu l tura l ,  po l í t i ca  e  econômica  e  ident i f i car  o  processo  de  construção h is tór ica  dessas  prát icas .
 
EM13LGG104-EFa/ES  Ut i l i zar  as  d i ferentes  formas  de  Danças  (Fo lc lór icas ,  Populares  e  de  Sa lão) ,  levando em conta  seus
func ionamentos ,  para  a  compreensão e  produção de  textos  d iscursos  em d iversos  campos de  atuação soc ia l .
 
EM13CHS215GE0/ES  Ana l i sar  os  f luxos  migratór ios  pe la  perspect iva ,  soc ia l ,  econômica ,  re l ig iosa ,  terr i tor ia l ,  cu l tura l
problemat izando os  seus  impactos  na  população mundia l .

EM13CHS109GEO/ES  Comparar ,  ana l i sar   ava l iar  as  modi f i cações  das  pa isagens  do  contexto  loca l  para  o  g loba l  e  o  uso  desses
lugares  em d i ferentes  tempos  por  d i ferentes  t ipos  de  soc iedade com destaque para  os  povos  or ig inár ios .

EM13CHS506HIS/ES  Conhecer  a  formação das  re l ig iões  de  matr iz  a f r i cana  (poder ,  c renças  e  prát icas ) ,  suas  pr inc ipa is
t ransformações  espec ia lmente  no  contexto  bras i le i ro ,  com v is tas  a  reconhecer  permanênc ias ,  s incret ismos e  rupturas  com a
organização atua l .

EM13CHS601HIS/ES  Re lac ionar  as  demandas  po l í t i cas ,  soc ia is  e  cu l tura is  de  ind ígenas  e  a f rodescendentes  no  Bras i l  contemporâneo
aos  processos  h is tór icos  das  Amér icas  e  ao  contexto  de  exc lusão e  inc lusão precár ia  desses  grupos  na  ordem soc ia l  e  econômica
atua l ,  va lor izando o  protagonismo dos  movimentos  ind ígenas  e  negro  no Esp í r i to  Santo  e  no  Bras i l .



EJA   educação de jovens e adultos
EFCICLO1AR03/ES/EJA  Conhecer  e  va lor izar  o  patr imônio  cu l tura l ,  mater ia l  e  imater ia l ,  de  cu l turas  d iversas ,  em espec ia l  a  loca l ,
inc lus ive  aqueles  de  matr izes  ind ígenas  e  a f r i canas ,  de  d i ferentes  épocas ,  favorecendo a  construção de  vocabulár io  e  repertór io
re lat ivos  às  d i ferentes  l inguagens  ar t í s t i cas .  

EFCICLO1AR11/ES/EJA  Exper imentar  e  aprec iar  formas  d is t intas  de  mani festações  da  dança ,  inc lus ive  as  danças  pr imi t ivas  e  as
danças  t rad ic iona is  de  d i ferentes  povos ,  ident i f i cando sua  re lação com as  danças  contemporâneas ,  a  f im de  cu l t i var  a  percepção,  o
imaginár io ,  a  capac idade de  s imbol i zar  e  o  repertór io  corpora l .  

EFCICLO1EF01/ES/EJA  Conhecer  as  or igens  h is tór icas  dos  jogos ,  br incadeiras ,  cant igas ,  va lor izando e  resgatando as  memór ias  dos
povos ,  reconhecendo os  s ign i f i cados  que lhes  são  atr ibu ídos

EFCICLO1EF19/ES/EJA  Conhecer  as  lutas  do  contexto  reg iona l  e  nac iona l ,  inc lus ive  lutas  ind ígenas ,  a f r i canas ,  a f robras i le i ras ,  entre
outras ,  ident i f i cando e  exp lorando suas  or igens ,  seus  s ignos ,  s ign i f i cados  e  f i losof ia .  

EFCICLO1LP47/ES/EJA  Ler/ouv i r  e  compreender ,  em co laboração com os  co legas  e/ou com o  aux í l io  do  professor  e ,
progress ivamente ,  de  maneira  autônoma,  textos  do  campo ar t í s t i co- l i terár io ,  va lor izando temas  que ampl iam o  conhec imento  sobre
o mundo do t raba lho ,  questões  rac ia is ,  d i re i tos  humanos ,  povos  t rad ic iona is / ind ígenas ,  entre  outros  temas  de  interesse  dos  jovens ,
adul tos  e  idosos .  

EFCICLO02CN17/ES/EJA  Entender  a  d inâmica  do  s is tema so lar ,  loca l i zando o  P laneta  Terra  neste  s is tema na  ga láx ia  e  no  Universo ,
ident i f i cando seus  movimentos  e  suas  re lações  com os  r i tmos  dos  seres  v ivos  e  da  natureza ,  assoc iando essa  d inâmica  a  questões
soc ia is ,  cu l tura is ,  econômicas .  



EJA   educação de jovens e adultos
EFCICLO02CN20/ES/EJA  Relac ionar  as  cu l turas  e  os  modos  de  apropr iação e  t ransformação da  natureza .  

EFCICLO02CN30/ES/EJA  Reconhecer  a  importânc ia  da  Química  e  da  F ís i ca  no  cot id iano compreendendo-as  nas  d imensões  c ient í f i cas ,
das  cu l turas  populares  e  dos  povos  or ig inár ios .

EFCICLO03CN03/ES/EJA  Re lac ionar  as  cu l turas  e  os  modos  de  apropr iação e  t ransformação da  natureza .  

EFCICLO1GEO02/ES/EJA  Ident i f i car  e  descrever  a  d ivers idade de  terr i tór ios  étn ico  cu l tura is  ex is tentes  no  Esp í r i to  Santo  e  no  Bras i l ,
como terras  ind ígenas  e  qu i lombolas ,  observando semelhanças  e  d i ferenças  entre  os  d iversos  espaços  e  em d i ferentes  épocas .

EFCICLO1GEO26/ES/EJA Se lec ionar ,  em seus  lugares  de  v ivênc ia  e  em suas  h is tór ias  fami l iares  e/ou da  comunidade,  e lementos  de
dis t intas  cu l turas  ( ind ígenas ,  a f robras i le i ras ,  de  outras  reg iões  do  pa ís ,  la t inoamer icanas ,  europeias ,  as iá t i cas  etc . ) ,  va lor izando o
que é  própr io  em cada uma de las  e  sua  contr ibu ição  para  a  formação da  cu l tura  loca l ,  es tadual ,  reg iona l  e  bras i le i ra .  

EFCICLO1GEO31/ES/EJA  Ident i f i car  e  descrever  terr i tór ios  étn ico-cu l tura is  ex is tentes  no  Bras i l ,  ta is  como terras  ind ígenas  e  de
comunidades  remanescentes  de  qu i lombos ,  reconhecendo a  leg i t imidade da  demarcação desses  terr i tór ios .  

EFCICLO2GEO21/ES/EJA Ident i f i car  por  meio  de  d i ferentes  d iscursos  dos  povos  ind ígenas ,  a f r i canos ,  europeus ,  as iá t i cos ,  e lementos
const i tu intes  da  formação terr i tor ia l  e  ident i tár ia  bras i le i ra ,  ut i l i zando fontes  d iversas .

EFCICLO2HI04/ES/EJA  Reconhecer  o  processo  de  construção e  caracter ização da  ident idade soc ia l  do  estado do Esp í r i to  Santo  como
consequênc ia  de  in f luênc ias  re l ig iosas ,  po l í t i cas  e  de  costumes de  d i ferentes  etn ias



EJA   educação de jovens e adultos
EFCICLO2HI24/ES/EJA  Discut i r  como a  exp loração de  recursos  natura is  e  as  a t iv idades  agropecuár ias  impactam o  modo de  v ida  das
comunidades  e  dos  povos  t rad ic iona is  (qu i lombolas ,  pescadores ,  ind ígenas ,  panele i ras ,  entre  outros ) .

EFCICLO3HI09/ES/EJA  Ident i f i car  e  re lac ionar  aspectos  das  estruturas  soc ia is  da  atua l idade com os  legados  da  escrav idão no Bras i l
e  no  Esp í r i to  Santo ,  com destaque ao  papel  do  porto  de  São Mateus  como loca l  de  for te  comérc io  de  escrav izados .

EFCICLO01ER09/ES/EJA  Ident i f i car  e  respe i tar  os  d i ferentes  espaços  e  terr i tór ios  de  cu l to  das  d iversas  t rad ições  e  movimentos
re l ig iosos ,  inc lus ive  os  de  matr izes  a f r i canas  e  a f robras i le i ras ,  problemat izando ações  de  ataques  e  v i l ipêndio  l igados  ao  rac ismo
estrutura l .

EFCICLO01ER10/ES/EJA Caracter izar  os  espaços  e  terr i tór ios  re l ig iosos  das  mais  d iversas  l inhas  como loca is  de  rea l i zação das
prát icas  ce lebrat ivas .

EFCICLO01ER11/ES/EJA  Ident i f i car ,  d is t inguir  e  respe i tar  s ímbolos  re l ig iosos/sagrados  de  d is t intas  mani festações ,  t rad ições  e
inst i tu ições  re l ig iosas  ( famí l ia ,  comunidade esco lar ,  c idade ,  estado e  Bras i l ) ,  favorecendo a  interpretação de  s ímbolos  e  dogmas das
d iversas  t rad ições  re l ig iosas ,  ana l i sando os  e lementos  que as  const i tuem,  para  compreender  a  s ingular idade das  t rad ições  e
superar  preconce i tos .

EFCICLO03ER02/ES/EJA  Ana l i sar  f i losof ias  de  v ida ,  mani festações  e  t rad ições  re l ig iosas  destacando seus  pr inc íp ios  ét i cos .  
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